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Certos da vitória, cincoanistas . *& 
não relaxam na busca de voto 

BRASÍLIA - Às vésperas da vota­
ção do mandato do Presidente José 
Sarney, prevista para quinta-feira, 
não se nota na Constituinte a trovoa­
da que precedeu a sessão de 22 de 
março, quando foi votada a extensão 
dos mandatos dos futuros Presiden­
tes. Agora, os defensores dos quatro 
anos admitem a derrota — o que 
muitos cincoanistas acreditam ser 
uma nova estratégia para tentar ob­
ter uma difícil vitória. Já os aliados 
do Governo já não lutam apenas pa­
ra conseguir a maioria de 280 votos, 
mas para alcançar o maior quorum 
possível. Quanto mais votos, maior 
força política ganhará o Palácio do 
Planalto. 

O Líder do PFL, Deputado José 
Lourenço, teme cantar vitória antes 
da hora, O Deputado Roberto Jeffer-
son (PTB-RJ) também prefere a cau­
tela: 

— Não podemos relaxar. A esquer­
da já admite a derrota, mas isso pode 
ser uma nova estratégia do Senador 
Mário Covas (PMDB-SP). 

Os líderes do Governo apostam em 
320 votos seguros para os cinco anos. 
No prognóstico do Deputado Milton 
Reis (PMDB-MG), o Governo tem fe­
chados, hoje, 291 votos contra 235, 
com 33 parlamentares ainda indefini­
dos. Destes, acredita-se que 23 votem 
nos cinco anos e sete nos quatro. De­
verão abster-se o Deputado Ulysses 
Guimarães e o Líder do PMDB na 
Câmara, Ibsen Pinheiro. 

A manutenção dos apoios obtidos 
em março está sendo assegurada me­
diante a redistribuição de cargos. O 
Assessor Parlamentar da Presidèn-
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Reis: 291 votos pelos cinco anos 

cia, Henrique Hargreaves, tem pron­
ta uma lista de cargos em todos os 
escalões, a ser usada após a votação 
do mandato. 

A pronta atuação dos Líderes Car­
los SanfAnna e José Lourenço tem 
conseguido garantir muitos votos. 
Na semana passada, Lourenço agiu 
rápido para suspender a nomeação 
da mulher do Governador do Piauí, 
Alberto Silva, para a Direção da Le­
gião Brasileira de Assistência (IÍBA) 
no Estado. 

— Isso é provincianismo. O PFL 
do Piauí já tem um Ministério — ar­
gumentou Sarney. 

Ponderando que a nomeação 
ameaçava seis votos, o Líder pefelis-
ta conseguiu que o Presidente acio-
nasse às 22h os responsáveis pelo 
Diário Oficial para impedir a publi­
cação da escolha feita por Dona 
Marly e já comunicada ao Governa­
dor. Foi mantido no cargo, até a vo­
tação, Manoel Nogueira Filho — um 
adversário de Silva. 

Em nome de 12 outros votos, Lou­
renço insistiu ainda para que fosse 
revogada a portaria do Ministro da 
Previdência Social, Renato Archer, 
que extingue as superintendências 
regionais do Inamps. Sarney pediu 
calma. Dois dias depois, o Líder já 
considerava o assunto superado: 
conseguira contornar as insatisfa­
ções na bancada diante da promessa 
do Presidente de uma solução após a 
votação do mandato. 

Segundo Deputados pefelistas, a 
iniciativa do Líder fazia parte de sua 
incansável luta em prol do afasta­
mento de Archer. Mas ela esbarra na 
avaliação de que a demissão do Mi­
nistro, agora, levaria a um atrito 
com o Deputado Ulysses Guimarães. 
O Planalto prevê um racha no 
PMDB para depois da votação, o que 
facilitará futuras modificações. 

Na sexta-feira, Lourenço teve de 
contornar outro problema: a nomea­
ção de Esupério Aguiílar para o Ban­
co Nacional de Crédito Cooperativo 
em Goiás. Irritado com a indicação, 

o Senador Irapuan Costa Júnior 
(PMDB-GO) foi direto: 

— Nunca pedi uma audiência ao 
Presidente. Mas com isso dá vontade 
de votar nos quatro anos. 

Os cincoanistas consideram que 
sua vitória foi confirmada pela reu­
nião de Sarney com os Governado­
res, na semana passada, mas estão 
atentos aos votos dos Deputados li­
gados ao Governador Moreira Fran­
co, como Osmar Leitão e Flávio Pai-
mier — que não ousam revelar suas 
preferências. No PTB, as dúvidas 
pairam sobre os Deputados Sotero 
Cunha e Mendes Botelho — que iá 
demonstrou simpatia pela emenda 
do Deputado Saulo Queiroz (PFL-
MS) fixando a eleição presidencial 
para abril de 19S9. 

Entre os defensores dos quatro 
anos, reina um aparente conformis­
mo com derrota e dizem não tem 
margem de manobra para novas in­
vestidas. 

— Não temos muito o que fazer — 
observa o Deputado António Bruto 
(PMDB-RS). 

A menos de uma semana da vota­
ção, o bloco independente do PMDB 
não parece ter sequer uma tática pa­
ra tentar um avanço no terreno fios 
governistas. Tampouco os indefini­
dos têm sido alvo de conquistas por 
parte dos oposicionistas. Esta seria, 
contudo, uma estratégia em si: não 
revelando sua ofensiva, os quatroa-
nistas estariam impedindo os adver­
sários de trabalhar contra sua táti­
ca. 
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